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RESUMO 

Nitidamente, as tecnologias de informação e comunicação são vivenciadas em várias esferas sociais, 
assim sendo, a educação não poderia abster-se de tal recurso, pois essas, além de proporcionar um 
acesso instantâneo aos mais diversos tipos de informações, ainda incentivam o protagonismo jovem 
na educação. Objetiva-se neste trabalho, relatar uma experiência vivenciada em um Instituto de 
ensino, a qual consiste em um questionário desenvolvido por estudantes do Ensino Médio em parceria 
com um grupo de pesquisadores, envolvendo os próprios alunos, mestres/mestrandos, doutores e 
professores, com a finalidade de identificar quais as perspectivas que os estudantes tinham acerca da 
educação e suas premissas em relação a melhoria da mesma. Partindo de pressupostos teóricos, que 
vão desde a Base Nacional Comum Curricular até as concepções de Paulo Freire. Para tanto, foi 
utilizado como recurso de levantamento de dados, um questionário desenvolvido pelos alunos no 
Google Forms, o qual foi disponibilizado para que os educandos respondessem via whatsapp. Desse 
modo, observou-se que os alunos, quando colocados como protagonistas do processo de 
aprendizagem, sentem-se mais motivados e com mais desejo de aprender, além de ressignificar, cada 
vez mais, a função da escola, a qual vai muito além de transmissão de conteúdo. 

Palavras-chave: Protagonismo jovem. Tecnologias da informação e comunicação. Ensino.  

Abstract:  

Clearly, information and communication technologies are experienced in various social spheres, 
therefore, education could not abstain from such a resource, as these, in addition to providing instant 
access to the most diverse types of information, still encourage young protagonism On education. The 
objective of this work is to report an experience lived in a teaching institute, which consists of a 
questionnaire developed by high school students in partnership with a group of researchers, involving 
the students themselves, masters/master students, doctors and teachers. In order to identify what the 
perspectives that students had about education and their premises regarding its improvement. Starting 
from theoretical assumptions, ranging from the Common National Curriculum Base to Paulo Freire's 
conceptions. For this purpose, a questionnaire developed by Google forms was used as a data collection 
resource, which was made available for students to answer via whatsapp. Thus, it was observed that 
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students, when placed as protagonists of the learning process, feel more motivated and with a greater 
desire to learn, in addition to increasingly reframing the role of the school, which goes far beyond 
content transmission. 

Keywords: Young protagonism. Information and communication technologies. Teaching. 

 

1 Introdução  

É evidente que vivemos a “era” das Tecnologias da Informação e Comunicação, um 
momento em que a busca por informações é quase sem limites, e os recursos para a 
comunicação e transmissão de pensamentos e troca de saberes possuem diversas 
ferramentas auxiliadoras, como Google Classrrom, Google Forms, entre muitos outros 
subsídios  ofertados para construção da aprendizagem. 

A escola, é sem dúvida, um dos ambientes que mais contribuem para a formação 
cidadã dos educandos, portanto, é impossível se desligar das novas tecnologias, pois se os 
alunos, e todas as outas pessoas vivenciam isso em seu cotidiano, como poderemos, então, 
fugir de tais recursos? A resposta é bem clara. Não fugiremos, e sim a usaremos a favor da 
educação.  

O uso criativo das tecnologias pode auxiliar os professores a transformar o 
isolamento, a indiferença e a alienação com que costumeiramente os alunos 
frequentam as salas de aula, em interesse e colaboração, por meio dos quais 
eles aprendam a aprender, a respeitar, a aceitar, a serem pessoas melhores 
e cidadãos participativos. (KENSKI, 2011, p. 103)  

O ensino, não deve ser mais protagonizado apenas pelo educador, mas sim colocar os 
educandos como principais autores de sua aprendizagem, possibilitando uma colaboração 
entre ambas as partes. Para Freire (2019, p. 65) “A escola como um espaço de ensino -
aprendizagem será então um centro de debates de ideias soluções, reflexões, onde a 
organização popular vai sistematizando sua própria experiência”.  

Segundo Souza (2013), é necessário que na escola haja adaptação dos aparatos 
tecnológicos, estimulando o ensino. Assim, a educação e a comunicação são inseparáveis, o 
docente pode apontar um objetivo para transformar a informação em conhecimento, 
trazendo um processo inovador para o ensino de várias disciplinas, devendo conhecer e 
entender os benefícios que as Tecnologias de Informação e Comunicação podem proporcionar 
no processo de ensino e de aprendizagem, e através deste processo o professor deverá buscar 
se capacitar para que haja um aprendizado de forma significativa. “Compreender, utilizar e 
criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar e acessar[..].” 
(BNCC, 2018) 

Em consonância com tais embasamentos teóricos, atrelados ao desejo de ressignificar 
os paradigmas, que envolvem os alunos e o papel da escola, foi realizado em uma Instituição 
de Ensino (pública), uma parceria entre um grupo de pesquisadores, que incluem, 
mestres/mestrandos, doutores, professores e alunos- o qual consiste em promover o 
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protagonismo jovem na educação e a troca de saberes. “Mudar a cara da escola implica 
também ouvir meninos e meninas, sociedades de bairro, pais, mães, diretoras de escolas, 
delegados de ensino, professoras, supervisores, comunidades científicas, etc”. (FREIRE, 2019, 
p. 87).  

Em uma reunião do referido grupo de pesquisa, uma das discentes teve a ideia de 
realizar um questionário para que os demais alunos daquela instituição pudessem expressar 
suas concepções sobre a educação, podendo assim, refletir sobre os aspectos que podem ser 
modificados na escola. Os resultados dessa pesquisa foram apresentados em um evento 
cultural da instituição, sendo que os próprios discentes elaboraram tudo, desde o questionário 
a ser respondido até a organização dos slides para a apresentação no evento, no formato de 
mesa redonda. O principal objetivo desse trabalho é mostrar como o envolvimento ativo dos 
alunos colabora para o protagonismo jovem e ressignifica o papel da escola mediante a 
aprendizagem significativa dos estudantes.  

2 Desenvolvimento  

2.1 Materiais e métodos  

A priori, em uma reunião do grupo de pesquisa, surgiu a o tema Educação com os Jovens, 
onde a proposta seria saber como os jovens veem a educação. Para realizar a pesquisa, uma 
estudante sugeriu realizar um questionário, com a finalidade de saber a opinião dos discentes. 
Para tanto, foi utilizada a ferramenta Google Forms para elaboração das questões e, para 
obter as respostas além de facilitar o acesso, o mesmo foi disponibilizado através do 
Whatsapp para os discentes da Instituição pesquisada. Com 16 perguntas, sendo 7 objetivas 
e 9 dissertativas, o referido questionário contou com as seguintes indagações:  

1) Qual a sua idade?  

2) Com qual gênero você se identifica?  

a. Feminino  

b. Masculino  

c. Não-binário  

d. Não desejo declarar  

3) Curso 

a. Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio  

b. Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio  

c. Técnico em Química Subsequente  

d. Técnico em Meio Ambiente Subsequente  

e. Técnico em Alimentos  
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f. Especialização em Inovação e Empreendedorismo para Negócios Sustentáveis  

g. Especialização em Ensino de Química  

h. Bacharelado em Engenharia de Alimentos 

i. Tecnologia em Gestão Ambiental  

j. Mestrado Profissional em Tecnológica Ambiental  

k. Mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos  

l. Outro (discursiva)  

4) Em qual semestre? 

5) Como o ensino das artes (música, dança, poesias, pinturas) pode melhorar o ensino-
aprendizagem?  

a. Com aulas de música (teoria)  

b. Com aulas de música (canto) 

c. Com aulas de música instrumental  

d. Com aulas de teatro  

e. Com aulas de pintura  

f. Com aulas de poesia 

g. Outro (discursiva)  

6) Qual é o método que os professores, em sua maioria, utilizam nas aulas?  

a. Slides  

b. Livros  

c. Quadros 

d. Dinâmicas  

e. Laboratórios  

7) Qual o método com que você mais se identifica? (Aquele que você aprende de maneira 
mais significativa).  

8) Quantas horas diárias você costuma estudar?  

9)  Onde você costuma estudar?  

a. Biblioteca  
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b. Sala de Aula  

c. No quarto 

d. Na sala de estar  

e. Outro (discursiva)  

10)  Como está o seu rendimento escolar depois do ingresso nessa instituição?  

11)  Você percebe que essa instituição de ensino te capacita para o mundo de uma forma 
mais abrangente?  

a. Sim 

b. Não 

12) Em média, quantas disciplinas você estuda por dia? Você sabe a utilidade e 
importância prática de todas elas? 

13) Como visitas técnicas podem melhorar o seu aprendizado? 

14) Você acredita que as disciplinas de artes, filosofia e sociologia podem te ajudar a ver o 
mundo de uma forma mais ampla?  

15) Como você acredita que uma escola para jovens do século XXI deveria ser?  

16) O que você acha importante a escola ensinar aos jovens? (Pôde-se selecionar mais de 
uma alternativa) 

a. Educação social  

b. Educação financeira  

c. Educação política  

d. Ensino religioso  

Ensino nutricional 

2.3 Resultados e Discussões 

O questionário ficou aberto às respostas, por um período de duas semanas no mês de 
agosto de 2019. Os dados fornecidos pelas respostas foram apresentados durante o um 
evento científico e cultural da instituição em 2019, em uma mesa redonda intitulada 
“Educação com os Jovens”, tendo a participação de vários outros integrantes do grupo de 
pesquisa, incluindo os estudantes do ensino médio.  

Obteve-se um total de 66 respostas, sendo que 92,4% correspondem a indivíduos de 
15 a 19 anos e os outros 7,5% representam aqueles com mais de 19 anos. Dos participantes, 
a maioria, com 66,7%, identificou-se com o gênero masculino; 30,3% com o gênero feminino, 
enquanto os outros 3% identificaram-se como não-binário.  O gráfico 1 apresenta o resultado 
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percentual de cada alternativa quando foi perguntado aos estudantes como o ensino das artes 
poderia melhorar o ensino e aprendizagem (?). Aulas de música instrumental e aulas de canto 
empataram com 19,4%, ficando atrás apenas de aulas de pintura com 20,9%. Como aprender 
a cantar e a tocar um instrumento melhoram o ensino e a aprendizagem? ... 

 

 

Gráfico 1: Percentual de como o ensino das artes pode melhorar o ensino-aprendizagem 

Fonte: questionário online do Google Forms, 2019 

Analisa-se também, o método de ensino mais utilizado pelos docentes nas salas de 
aula e observa-se que aulas em slides disparam com 70,1%, como demonstra o gráfico 2. 

 

Gráfico 2: Percentual do método mais utilizado pelos professores em sala de aula 

Fonte: questionário online do Google Forms, 2019 

Entretanto, ao analisar as repostas à pergunta “Qual o método com que você mais se 
identifica? (Aquele que você aprende de maneira mais significativa).” (gráfico 3), e fazer a 
comparação com o gráfico 2, é possível afirmar que, embora o método mais utilizado pelos 
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docentes (70,1%) seja através da apresentação em slides, os alunos, por sua vez, aprendem 
de maneira mais significativa ao fazer uso de dinâmicas e aulas com quadro, com um 
percentual de 29,41% e 26,48%, respectivamente. Ao somar-se os percentuais de aulas 
práticas (13,24%) e aulas interativas (4,41%) com as aulas dinâmicas e aulas em quadro 
totaliza 73,54% dos 66 que responderam ao questionário.  

Denota-se a partir dos dados abaixo um viés aparentemente contraditório e, ao 
mesmo tempo, curioso, a geração de estudantes das mídias sociais, dos WhatsApp rende-se 
à maneira tradicional do ensino, que é tão antigo quanto as escolas mais antigas, a lousa ou o 
quadro (26,48%) para a aprendizagem. Pode-se inferir, ainda, que a panaceia das TICs para 
suprir ou fomentar o ensino e a aprendizagem não vem cumprindo seu objetivo proposto e, 
que, esta geração ainda não se deu conta disso ao não considerarem a importância, dentre 
outras, de “Escrever”, por exemplo. 

Quais habilidades estudantes precisam para conseguir um emprego, compreender seu 
contexto e percorrer o labirinto da vida, pergunta Yuval Noah Harari. Para percorrer um 
caminho seguro vislumbra entender como estará o futuro - pois há possibilidade de muitos 
estudantes alcançarem 2050 ou 2100 – considerando a dinâmica de incertezas tão radicais. 
Ou seja, muito do que se aprende hoje podem ser irrelevantes no futuro. Por exemplo, os 
estudantes têm muitas informações. Então, compreender a diferença entre o que é 
importante e o que não é, combinar fragmentos de informação, extrair sentido das 
informações, são competências a serem ensinadas já desde hoje (HARARI, 2018, pp. 319-322). 
Estas talvez não sejam possíveis sem se saber o básico, escrever, dialogar com lógica e 
razoabilidade. 

 

 

Gráfico 3: Percentual de qual o método que o discente aprende de maneira mais significativa 

Fonte: autoria própria, 2020 
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Outro dado de extrema relevância, obteve-se quando aos discentes foi perguntado o 
que eles acham importante a escola ensinar para os jovens (gráfico 4), e um número 
significativo considera a Educação Financeira e Educação Política relevantes, com 28 e 23 
respondentes, respectivamente. 

 

Gráfico 4: Percentual de quais disciplinas os alunos acham importante que a escola ensine 

Fonte: questionário do Google Forms, 2019 

Os estudantes puderam discorrer sobre como uma escola para jovens do século XXI 
deveria ser, dando-lhes a chance de darem suas opiniões e sugestões e serem os protagonistas 
de seu próprio processo de aprendizagem. Abaixo, segue alguns comentários feitos por eles: 

“Técnológica” 

“Com muita aula prática e com um ensino mais dinâmico. Sem pressão e com aulas mais 
animadas” 

“Menos exaustivo, mais dinâmico. Entretanto, preparando os jovens para o vestibular e 
mercado de trabalho” 

“Investir em mais tecnologia, projetos para melhorar a escola e ajudar a melhorar e ensinar 
para a vida pessoal e trabalho. Se estamos mesmo vivendo no século XXI, deveríamos estar 
adaptados a ele. Acho que a escola deveria ser mais moderna, como quadros e cadernos 
digitais, e ensinar a importância de tudo.” 

 

Tabela 1: Percentual das respostas dissertativas 
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Fonte: autoria própria, 2019 

 

Tabela 2: Percentual das respostas dissertativas 

 

Fonte: autoria própria, 2019 

 

3 Considerações Finais  

Ao responderem, 98,5%, que a “instituição os capacita de uma forma mais 
abrangente”, os estudantes reconhecem que além do fim último desta ser capacitar para o 
mundo do trabalho oferece-lhe uma formação também integral ao preocupar-se em oferecer 
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não somente o técnico ou o profissional, mas também competências sociais ou soft skills. 
Estas, para Hartley (2017, p. 188), são tão importantes quanto as competências técnicas ou 
hard skills, e afirma ainda, que 89% dos executivos disseram que tinham dificuldades em 
contratar candidatos com competências sociais, que é uma tendência crescente necessitar 
pessoas que tenham preparo em competências interpessoais. 

Observa-se, através do estudo dos gráficos e dos depoimentos dos próprios alunos, 
que os professores fazem uso constante da tecnologia (slides), porém ela não é muito bem 
aproveitada pelos alunos. Tal situação pode ter como causa a maneira como é passado a eles 
o conteúdo, visto que a maioria prefere aulas mais dinâmicas e práticas. Além disso, é 
indubitável que a participação dos jovens em propostas e palpites acerca da sua formação 
acadêmica é fundamental, uma vez que eles serão os mais afetados e a próxima geração a ser 
inserida no mercado de trabalho.  

As novas tecnologias trazem vários benefícios, quando bem direcionadas e planejadas 
a determinados fins, como: ajudam os educadores a dinamizar as aulas; favorecem o 
aproveitamento escolar extraclasse; tornam as aulas mais atrativas etc. Ao fazer uso delas, 
viabiliza-se ao aluno aulas mais dinâmicas e participativas, saindo do tradicional papel e 
caneta. Um exemplo pode ser verificado com o modelo de gamificação, realizado, também, 
em plataformas online e que visa fomentar a participação dos alunos no processo de 
aprendizagem.  
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